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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a severidade e a incidência de doenças 
em 12 genótipos de amendoim forrageiro em consórcio com gramínea e em estande puro. O 
estabelecimento do consórcio deu-se pelo transplantio de 25 mudas enraizadas para a área central 
(1 m x 1 m) de cada parcela (5 m x 5 m), semeadas 35 dias antes com Brachiaria humidicola 
cultivar Tully. O experimento em estande puro foi estabelecido com o transplantio de 32 mudas 
enraizadas em parcelas de 2 m x 2 m. O delineamento em ambos os experimentos foi em 
blocos ao acaso. Os genótipos de amendoim forrageiro foram avaliados visualmente, a cada 4 
semanas, por 24 meses, em datas distintas, quanto à incidência e severidade geral de doenças 
causadas por vírus e/ou fungos. Observou-se correlação negativa entre os valores das médias 
de incidência de manchas foliares causadas por fungos e vírus, tanto em estande puro (r = -0,77; 
p < 0,0001) quanto no consórcio (r = -0,53; p < 0,0001), indicando uma possível resistência 
sistêmica induzida nas plantas. Os resultados deste estudo mostram que há variabilidade entre 
genótipos de Arachis pintoi quanto à severidade geral de doenças em cada sistema de cultivo. 

Termos para indexação: Arachis pintoi, doenças fúngicas, viroses.

Introdução

A consorciação entre leguminosas e gramíneas é uma estratégia inteligente com grande potencial 
produtivo de proteína animal em pastagens cultivadas. Entre as leguminosas estudadas, o 
amendoim forrageiro (Arachis pintoi Krapov. & WC Gregory), nativo da América do Sul, destaca-se 
por apresentar boa produção de matéria seca, elevado valor nutritivo, boa persistência sob pastejo, 
adaptação a solos mal drenados e excelente habilidade de crescer sob sombra moderada. Além 
dessas características, as plantas são hospedeiras de bactérias benéficas do gênero Rhizobium, que 
formam estruturas especiais nas raízes com capacidade de fixação de nitrogênio atmosférico, em 
perfeita simbiose, beneficiando o sistema produtivo com importante aporte de nitrogênio (Miranda 
et al., 2008).

No Acre, o amendoim forrageiro começou a ser plantado no final da década de 1990 nas áreas 
afetadas pela síndrome da morte do braquiarão (Brachiaria brizantha Stapf. cultivar Marandu), SMB, 
trazendo como principais benefícios a diversificação do ecossistema de pastagem, a cobertura e a 
proteção do solo (Valentim et al., 2001). O padrão de mortalidade das plantas de braquiarão pela 
doença SMB causava um vácuo biológico vegetal nas manchas de solo, as quais eram rapidamente 
colonizadas por plantas daninhas com explícito dano à pastagem. A estratégia de ocupação desses 
espaços vazios pelo amendoim forrageiro foi, sem dúvida, uma excelente solução. Contudo, as 
pesquisas têm demonstrado diferenças significativas entre os genótipos de amendoim forrageiro 
em relação à compatibilidade com gramíneas em consórcio (Andrade, 2013).
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A compatibilidade entre gramíneas e leguminosas foi definida por Collins e Rhodes (1989) como 
sendo a habilidade de duas espécies crescerem juntas e produzirem alta quantidade de forragem, 
com uma porcentagem de leguminosa suficiente para otimizar os benefícios da fixação biológica 
de nitrogênio (FBN) e da qualidade de forragem superior. Na literatura, são relacionados diversos 
fatores que determinam a compatibilidade entre espécies: hábito de crescimento, palatabilidade, 
mecanismos para manutenção da população, tolerância à desfolha e ao pisoteio, plasticidade 
morfológica, resposta a limitações nutricionais, tolerância à seca ou ao excesso de água no solo, 
competição por luz e espaço, padrão de sistema radicular e outras características inerentes à planta 
(Roberts, 1982; Spain; Vilela, 1990).

Algumas doenças que atacam o amendoim forrageiro têm potencial para afetar o estabelecimento 
das plantas, a produtividade de biomassa e, consequentemente, desestabilizar o equilíbrio do 
consórcio com gramíneas (Gonçalves et al., 2014). O presente estudo teve como objetivo avaliar 
a incidência e a severidade de doenças foliares em genótipos de amendoim forrageiro quando 
cultivado em estande puro e em pasto consorciado com gramínea.

Material e métodos

Os experimentos foram realizados no campo experimental da Embrapa Acre (10°02′S, 67°42′O), 
localizado na Rodovia BR-364, km 14 em Rio Branco, Acre. A região apresenta pluviosidade média 
anual de 1.998 mm, com seca bem definida de julho a setembro e temperatura média de 25 °C 
(Diniz et al., 2018).

Os 12 genótipos de amendoim forrageiro foram obtidos do banco ativo de germoplasma (BAG) de 
amendoim forrageiro da Embrapa Acre. O experimento em estande puro foi implantado com uso de 
mudas produzidas a partir do enraizamento de fragmentos de estolões cultivados em bandejas de 
isopor. As mudas foram transplantadas em área submetida a preparo do solo com grade aradora, 
niveladora e adubação, com base nos resultados de análise de solo, seguindo as recomendações 
para estabelecimento de pastagens no Acre (Andrade et al., 2014). O delineamento foi de blocos 
completos ao acaso (DBC), com quatros repetições, e parcelas de 2 m x 2 m.

O experimento em consórcio foi implantado em parcelas de 5 m x 5 m em DBC, com cinco repetições, 
em área experimental de 3.500 m² previamente preparada com grade aradora, niveladora e semeada 
com Brachiaria humidicola (Rendle) Schweich. cultivar Tully. As mudas de amendoim forrageiro 
foram transplantadas para a porção central (1 m x 1 m) de cada parcela. Durante o período de 
estabelecimento, o pasto foi cortado a uma altura de 20 cm acima do solo, aos 50 e 130 dias após o 
transplante das mudas. Em seguida, toda a área experimental foi pastejada por um grupo de 10–12 
novilhas a cada 4 semanas até o final do experimento usando um método de lotação rotacionada.

Para o estudo de incidência de doenças nos dois experimentos, cada parcela foi avaliada 
visualmente a cada 4 semanas, durante 24 meses, observando detalhadamente as plantas de 
amendoim forrageiro quanto à presença ou ausência de doenças bióticas causadas por fungos 
e/ou vírus, reconhecidas de acordo com os sintomas foliares, considerando como doentes por 
viroses as plantas com clorose em mosaico ou mosqueado foliar (Gonçalves et al., 2014; Sánchez 
et al., 2016). Os dados foram analisados como frequência de doenças fúngicas e de viroses por 
genótipo de amendoim forrageiro. Nos dois experimentos, as plantas de amendoim forrageiro foram 
avaliadas visualmente, a cada 4 semanas, durante 24 meses, quanto à severidade de doenças 
foliares causadas por fungos e vírus, conforme a escala numérica descritiva a seguir: 0 – ausência 
de injúrias foliares; 1 – injúrias foliares leves; 2 – injúrias foliares moderadas; 3 – injúrias foliares 
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severas sem plantas mortas; 4 – injúrias foliares severas com algumas plantas mortas; e 5 – injúrias 
foliares severas com todas as plantas mortas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias de cada experimento foram 
agrupadas pelo teste ajustado de Scott-Knott (Conrado et al., 2017) a 5% de probabilidade. 
Também foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson entre a frequência de doenças 
fúngicas e de viroses, com suas respectivas significâncias estatísticas pelo teste T (Student), a 5% 
de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram realizadas com o software SAS, versão 9.4 
(SAS Inst. Inc.). O índice de concordância simples (Sm) para avaliar a correspondência de posição 
relativa dos genótipos entre ambientes para cada agente causal de doença (Sokal; Michener, 1958) 
foi calculado pela fórmula:

Sm = (a + d)/(a + b + c + d)

Resultados e discussão

Os genótipos de amendoim forrageiro diferiram quanto à severidade de doenças foliares e quanto 
à frequência de doenças fúngicas e viroses, nos dois ambientes (Figura 1). Nenhum dos genótipos, 
em ambos os experimentos, apresentou injúria severa por doenças foliares durante o estudo. 
Em consórcio, as injúrias por doenças foram menores na cultivar Belomonte, BRA-00066014-2 
e híbrido V1 (59); intermediárias na cultivar BRS Mandobi, BRA-00066036-5, BRA-00064752-
9 e BRA-00190099-2; e superiores na cultivar Amarillo, cultivar BRS Oquira, BRA-00064831-1, 
BRA-00064748-7 e BRA-00064728-9. Em estande puro, as menores injúrias foram observadas na 
cultivar Belomonte, híbrido V1 (59), BRA-00066036-5, BRA-000660014-2, cultivar BRS Mandobi, 
BRA-00064752-9 e BRA-00064728-9. Já os maiores escores de injúrias foram apresentados pela 
cultivar Amarillo, BRA-00064831-1 e BRA-00064748-7, genótipos que também se destacaram 
negativamente em consórcio.

As cultivares Amarillo e BRS Oquira apresentaram as maiores frequências de sintomas de viroses, 
tanto em estande puro quanto em consórcio (Figura 1). Os acessos BRA-00064748-7 e BRA-
00064831-1 em estande puro e o acesso BRA-000647728-9 em consórcio também se destacaram 
com maiores frequências de sintomas de viroses. Nos dois ambientes, a cultivar Belomonte e os 
acessos BRA-00066014-2 e BRA-00066036-5 exibiram as menores frequências de sintomas de 
viroses. As infecções virais não foram confirmadas por métodos laboratoriais e, embora doenças 
abióticas do tipo deficiência mineral possam apresentar alguns sintomas semelhantes àqueles 
causados por vírus (Jeong et al., 2014), apenas viroses têm sido confirmadas em plantas com clorose 
em mosaico ou mosqueado foliar. Os estudos realizados nos patossistemas vírus x amendoim 
forrageiro têm corroborado a associação de sintomas semelhantes aos observados com a presença 
de fitovírus (Gonçalves et al., 2016; Pantoja et al., 2019, 2020).
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Figura 1. Frequência relativa de sintomas de viroses e doenças fúngicas e média de escores de injúria visível 
por doenças foliares de fungos e vírus, em genótipos de amendoim forrageiro, em estande puro e em consórcio 
com a Brachiaria humidicola, em Rio Branco, AC. 
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Em consórcio, a frequência de doenças fúngicas foliares foi maior na cultivar BRS Mandobi, BRA-
00066036-5 e BRA-00066014-2 do que nos demais genótipos (Figura 1). Já em estande puro, 
além desses genótipos, a cultivar Belomonte também apresentou maior frequência de sintomas de 
doenças fúngicas. No geral, a frequência de sintomas de fungos nas folhas do amendoim forrageiro 
foi maior em consórcio (0,29 a 0,78) do que em estande puro (0,06 a 0,47).

Houve correlação negativa entre os valores médios de frequência de sintomas de vírus e fungos no 
amendoim forrageiro, tanto em estande puro (r = -0,77; p < 0,0001) quanto em consórcio (r = -0,53; 
p < 0,0001). Esse fato sugere resistência sistêmica induzida nas plantas, fenômeno biológico que 
precisa ser investigado com maior profundidade.

A severidade de injúrias causadas por doenças foliares no amendoim forrageiro foi positivamente 
correlacionada com a frequência de sintomas semelhantes aos de vírus, tanto em consórcio (r = 
0,75; p < 0,0001) quanto em estande puro (r = 0,80; p < 0,0001). A ausência de correlação com 
a frequência de sintomas de fungos indica que as viroses devem ter sido as principais doenças 
foliares do amendoim forrageiro nesta pesquisa.

O amendoim forrageiro hospeda vários vírus (Sánchez et al., 2016; Kitajima, 2020; Pantoja et al., 
2020). Gonçalves et al. (2016) relataram 59,6% de incidência de sintomas semelhantes aos vírus 
no BAG de amendoim forrageiro da Embrapa Acre. O impacto negativo de vírus no crescimento do 
amendoim forrageiro não foi encontrado na literatura e deve ser objeto de estudos futuros devido à 
natureza sistêmica das viroses. Na Nova Zelândia, o vírus do mosaico do trevo-branco reduziu em 
36,5% a produção de matéria seca do trevo-branco, com grande efeito no alongamento do estolão 
(Dudas et al., 1998), uma característica relacionada à capacidade de propagação de leguminosas 
estoloníferas. Isso reforça a necessidade de investigar o impacto dos vírus no crescimento do 
amendoim forrageiro e na sua compatibilidade com gramíneas. A baixa incidência de viroses na 
cultivar Belomonte neste estudo (Figura 1) corrobora as observações de campo em pastagens 
comerciais no estado do Acre nos últimos 20 anos6,1de modo que essa cultivar deve ser investigada 
como possível fonte de resistência genética tradicional ou resistência sistêmica induzida a viroses.

O índice de concordância simples para a posição relativa de cada genótipo na classificação de 
incidência de doenças causadas por fungos foi baixo entre os ambientes estande puro e consórcio, 
mas na incidência de viroses esse índice indicou a mesma posição para a metade dos genótipos.

A severidade de doenças avaliadas conjuntamente também revelou grande variação na quantidade 
de doença, indicando variabilidade dos genótipos e possiblidade de resistência sistêmica induzida 
nas plantas de amendoim forrageiro com efeito mútuo entre os agentes causais.

Conclusões

Há variabilidade entre genótipos de Arachis pintoi quanto à incidência de doenças foliares causadas 
tanto por vírus quanto por fungos.

Há elevado grau de concordância na incidência de viroses em genótipos de amendoim forrageiro 
entre os ambientes estande puro e pasto consorciado com gramíneas.

6	  Com base nas visitas técnicas de acompanhamento em fazendas parceiras da Embrapa Acre.
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